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Profª.  Dra. Andréia Fernandes de Souza
Licenciada em Artes Visuais, Pedagogia e Matemática. Doutora pela (UNIFESP). Professora Nota Dez em 

2015 (VICTOR CIVITA). Professora dos anos iniciais na rede pública estadual e municipal de São Paulo. 

A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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DESENVOLVIMENTO DO POVO PARA POVO NAS PROVÍNCIAS DE BENGO, 
LUANDA E HUAMBO (1993-2013) NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-EDUCATIVA

CELESTINA SILEPO

RESUMO

Este artigo consiste em apresentar os resultados de investigação, sobre o estágio da escola de 
professores do futuro para o ensino primário das zonas rurais. As escolas de professores do futuro são 
escolas para formar professores para leccionarem da 1ª a 6ª classe em escolas do ensino primário nas 
zonas rurais e periurbanas. A formação baseia-se no método de DMM (Determinação Moderna de 
Métodos) dividido em 50% para estudos, 25% para cursos e 25% para experiências. As fontes 
consultadas em Angola que fundamentam os resultados encontrados foram levantadas no arquivo das 
Escolas de Formação de Professores do Futuro e noutras instituições oficiais, tais como: fichas 
individuais dos alunos com a 10ª classe; os relatórios anuais e bianuais da Ajuda de Desenvolvimento 
de Povo para Povo (ADPP); planos de estudo; programa de formação; documentos orientadores sobre 
o funcionamento das escolas de formação de professores do futuro; Ministério da Educação de Angola 
em algumas direcções adstritas: Direcção Nacional de Formação de Quadros e Ensino, onde foram 
providenciados dados e informações acerca da formação de professores do futuro em Angola; 
Gabinete de Intercâmbio Internacional providenciado o acordo de colaboração entre o Ministério da 
Educação da República de Angola e ADPP Organização Não Governamental. A metodologia utilizada 
fundamentou-se na recolha, sistematização, análise documental, inquérito por questionário, 
entrevistas e análise de conteúdo. Portanto, as escolas de formação de professores do futuro 
contribuem para o aumento de professores para o ensino primário do meio rural em angola.

Palavras-chave: Escola. Estágio. Desenvolvimento. Formação. Professores. 

INTRODUÇÃO 

O artigo apresenta o resultado da pesquisa realizada das escolas de professores do futuro da 
ajuda de desenvolvimento de povo para povo do estágio curricular das três províncias (Bengo, Huambo 
e Luanda) selecionadas para a investigação. Ao longo do trabalho observa-se a categorização temática 
do guião das entrevistas e seu cruzamento com testemunhos recolhidos junto deste corpus documental 
da investigação, para perceber a importância manifestada pelos informantes por nós seleccionados. 

A descodificação das categorias e sub-categorias e identificação das vozes contribuíram para 
a interpretação e uma melhor compreensão de como o estágio curricular é praticado.

O ESTÁGIO DA ESCOLA DE PROFESSORES DO FUTURO

O estágio curricular da Escola de Professores do Futuro constitui a fase final do processo de 
formação do futuro professor para o ensino primário. Segundo CALDERANO (2005, p. 250), o estágio 
é uma oportunidade oferecida ao cursista de conhecer, mais de perto, o seu campo de trabalho futuro, 
identificando suas características, suas demandas, seus desafios, o trabalho aí desenvolvido e as lacunas 
encontradas, sempre numa relação contínua entre teoria e prática.

O modelo de estágio da EPF visa desenvolver competências nos alunos-professores para 
trabalharem numa escola primária do meio rural. O estágio é realizado durante um período lectivo, o 
estudante reside na escola para onde for indicado(a) a realizar as funções relacionadas com o programa 
integrado, a transversalidade dos conhecimentos disciplinares (designadas por Disciplinas da Carta), 
e ainda a proporcionar a educação para a cidadania. Nesta perspectiva os estágios curriculares, 
precisariam ser reconhecidos, valorizados e planejados como uma etapa da formação em que além da 
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observação coleta de dados para análise da realidade em que são desenvolvidos, os futuros professores 
tivessem a oportunidade de exercer o ofício docente, por meio de práticas supervisionadas por um 
longo tempo, previstas em um projecto elaborado com corresponsabiliadade entre instância formadora 
e escola de campo ( Silvestre; placco apud CALDERANO, 2012, P. 146).   Neste contexto o estagiário 
deve aplicar na sua activdade prática os conhecimentos teóricos transmitidos ao longo do processo de 
ensino - aprendizagem. Por outro lado o estagiário o seu trabalho de campo (escola de estágio) passa 
a desenvolver actividades de forma independente.

Segundo o programa de formação da EPF, o estagiário trabalha (e vive) na escola primária da 
comunidade, em colaboração com o conselho de professores e sob a supervisão de um professor 
indicado, ao qual deve dirigir questões, pedir conselho e opiniões. Por outro lado, deverá aplicar, refletir, 
corrigir, discutir aspectos de pedagogia e organizar um certo número de actividades, em cooperação 
e partilha de experiências, métodos e acções (FACIHPPM, 2008, p. 157-158,).

Para a estratégia do programa da EPF, no período de estágio aplicam-se os estudos da 
Determinação dos Métodos Modernos à distância, das disciplinas de pedagogia, psicologia e filosofia 
da educação na preparação das aulas; desenvolvem-se materiais educativos com as crianças; gere-se 
e renova-se o Projecto Comunitário; realizam-se encontros acerca do trabalho escolar ; organizam-se 
grupos extracurriculares para as crianças; pratica-se o “É Hora do Show” (FACIHPPM, 2008, p.157-158). 
À noite, os professores estagiários realizam encontro com as pessoas; estudam as tarefas de DMM; 
organizam clubes vários; visitam vizinhos e amigos; realizam exame do povo; praticam exercício físico; 
regeneração; visitam os pais e encarregados de educação para conversar acerca do progresso dos seus 
filhos e resolver eventuais problemas; escutam as notícias mundiais; passam uma noite com os voluntários 
do Projecto Comunitário; narram histórias; trabalham sobre a sinopse. Durante os fins-de-semana 
realizam-se: prática do É Hora do Show; excursão pessoal à área de investigação; lançamento do Projecto 
Comunitário; resolução de estudos DMM; organização de Sessões Pedagógicas de sábado; acolhimento 
de domingos abertos; convite para dia dos pais; recuperação dos dias de atrasos com um fim-de-semana 
de estudos; noite passada com os estudantes a ver o Céu estrelado; preparação da semana seguinte; 
organização de uma viagem de ciências e redacção da sinopse (FACIHPPM, 2008, P.157).

O estágio constitui o desafio de pôr em prática os conhecimentos adquiridos durante o processo 
da formação curricular e de prática pedagógica. Nesta etapa o aluno-professor é assistido pelo professor 
orientador da EPF e, na escola de estágio, pelo professor efectivo. Como refere Malglaive (apud 
PERRENOUD, 2001, p.139) os estágios constituem o lugar privilegiado da formação prática. Eles 
permitem aos iniciantes adquirir as habilidades do ofício na companhia de prácticos experientes. Neste 
contexto, é nos estágios que se aprende mais, os estudantes adquirem e automatizam os esquemas 
de análise e de acção necessários para organizar a classe e dirigir os aprendizados. Malglaive (apud 
PERRENOUD, 2001, p.139). Numa perspectiva de aplicar os conhecimentos sistematizados ao longo 
do processo de ensino - aprendizagem nas escolas de campo.  

Neste contexto, foram por nós observadas três escolas públicas das comunidades rurais onde 
os professores estagiários se preparavam para exercer a futura profissão docente. Esta observação 
visou os objectivos seguintes: acompanhar as aulas ministradas pelos estagiários das escolas primárias 
do meio rural e verificar as condições de organização do trabalho pedagógico dos estagiários. Neste 
sentido, a investigação mostrou a nítida falta de acompanhamento, de orientação do estagiário 
particularmente como refere (ESTRELA, 1994, p.57) O feedback sobre aspectos específicos do 
comportamento do professor. Neste contexto o feedback é eficaz quando dado pelos colegas ou 
supervisores do que quando o professor é deixado sozinho perante o registo da sua aula. (ESTRELA, 
1994, p.57).

Caracterizar cada escola de estágio constituiu um problema adicional dada a diversidade de 
situações e condições de trabalho entre elas e a diferença entre realidade das escolas e a que é 
apresentada nos documentos oficiais do programa de estágio. Por exemplo, a observação efectuada 
no complexo escolar nº 2075do Mussulo/Buraco de Luanda detetou que existia apenas uma aluna 
estagiária a controlar e trabalhar no complexo, enquanto que os professores efectivos não 
acompanhavam o trabalho da estagiária nas salas de aula, para além da ausência destes professores 
da escola. Por outro lado,  a estagiária era a organizadora de todo o processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos na ausência dos professores. De acordo ( PERRENOUD et al 2001,p.141) o ponto crítico de 
uma formação de professores reflexivos através dos estágios é a organizaçao do acompanhamento 
pelos professores de estágios avançados, os quais eles próprios estão habituados a reflectir sobre suas 
práticas. Neste sentido aconselha – se a necessidade de formação de professores de estágio nas escolas 
parceiras do meio rural.
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Complexo Escolar nº 2075 de Estágio do Mussulo/Buraco Luanda

Fotograma da autora 2017

O professor-
estagiário das EPF vive, 
muitas vezes, deslocado da 
sua residência tendo de  
arrendar uma habitação 
próximo da escola durante o 
período de estágio. Foi o 
caso dos alunos-professores 
do Complexo Escolar nº2075 
Mussulo/Buraco de Luanda 
conforme figuras abaixo.

Compartimento da Residência de Estudo e 
preparação de aulas dos estagiários Albertina Beatriz 
Chiputuqueno, Fernando Simões e Isaac de Campo Jorge 
no Complexo Escolar Nº 2075 Mussulo /Buraco Luanda.  

Na observação realizada na escola primária nº 388 
da comunidade do Ludi  constatou-se que os estagiários 
eram os responsáveis pela gestão escolar. Os três alunos-
professores organizavam todo trabalho pedagógico e 
administrativo e contaram com a falta de um corpo 
directivo da referida escola pública para o 
acompanhamento e verificação das suas aulas de estágio. 
A realidade de trabalho dos estagiários era, assim, muito 
diferente daquilo que está fixado nas orientações do 
programa oficial de estágio das EPF. 

Escola Primária nº 388, parceira de Estágio da Comunidade do Ludi/Panguila Bengo

Segundo informações 
colhidas junto dos estudantes 
estagiários, a construção da escola 
e a residência para os professores 
foi a doação do Povo Japonês ao 
Governo de Angola, 
particularmente ao Ministério da 
Educação. Neste contexto, os 
alunos-professores beneficiaram 
deste projecto e puderam 
hospedar-se, durante o período de 
estágio, na comunidade rural da 
escola. Isto implica um 
envolvimento como actor social 
em nível local (PERRENOUD et al 
2001,p.141). O estudante 
estagiário envolve-se em 
projectos ligados a acções sociais 
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da comunidade local. Segundo ( PERRENOUD et al 2001,p.141) É um actor social o professor envolvido 
em projectos colectivos. Neste contexto o estudante estagiário durante o tempo de permanência na 
localidade participa e procura realizar actividades onde são envolvidos os encarregados de educação 
e  os membros da comunidade e integra- los nos projectos sociais. De acordo (Gootaers eTilman apud 
PERRENOUD et al 2001,p.141) e também o professor envolvido em debates para definir um projecto 
do estabelecimento e participar de sua gestão. Neste sentido o estagiário como refere (Bourgeois 
apud PERRENOUD et al 2001,p.141)   passa assumir essa responsabilidade nos projectos e nas 
engrenagens de um estabelecimento. Por outro lado o paradigma de estágio de formação de professores 
para a área rural fazem parte do programa as disciplinas da carta nomeadamente:  activista de saúde, 
o porta – voz da mulher, o empreededor, líder comunitário, produtor de alimentos e activista de média 
& informação. No âmbito destas disciplinas o estagiário começa a desenvolver competências para 
trabalhar nas escolas do meio rural e tornar – se o novo professor do futuro.  

Compartimento da residência a mostrar a sala de 
estudo e de planificar as actividades   do período de 
estágio dos três professores estagiários da Escola 
Primária nº 388 da Comunidade do Ludi/Panguila 
Bengo, em 2017 (Meury Lelo João Viegas, Daniel 
Manuel e Armindo Vapor). 

A Escola Primária nº 337 da 
comunidade do Berila na província do 
Bengo, de acordo os alunos-
estagiários, a escola funciona sob 
responsabilidade dos próprios 
estagiários, registando-se a 
inexistência de um corpo directivo sob 
a tutela pública do Ministério da 
Educação. Toda actividade da 
comunidade é programada pelo 
colectivo de estagiários da EPF. 
Constatou-se que um professor estagiário trabalhava, na mesma sala de aula e em simultâneo, com 
duas classes de ensino primário (a 5ª e 6ª classes) e o número elevado  de alunos acima da média da 
turma. Trabalho ainda mais agravado pelo facto da inexistência de um professor-orientador ou de um 
professor efectivo na escola. Neste contexto como refere (J. Stourdeur apud PERRENOUD et al 
2001,p.149) os estudantes deixados à própria sorte em seus primeiros estágios. Por outro lado, trata-
se de levar os futuros professores de escola primária a experimentar condutas inovadoras. (J. Stourdeur 
apud PERRENOUD et al 2001, p.148). Neste sentido o futuro professor passa a experiência prática do 
que apreendeu ao longa da prática que antecede o estágio.   

A residência dos alunos-professores em Berila foi, ela própria, construída pelos primeiros 
estagiários aí fixados, durante a época de estágio, e ainda em 2017 continuava a ser usufruída por cada 
colectivo aí colocado para realizar o estágio pedagógico.

Residência dos alunos 
estagiários da escola primária nº337 
da comunidade do Berila/Bengo, em 
2017 (Marcelino Domingos Pereira e 
Zumba António).
 

Em síntese, parece que os 
alunos-estagiários da EPF são 
colocados em escolas sem as 
condições mínimas de orientação da 
sua prática pedagógica ou até, como 
nos três casos acima observados, sem 
nenhuma possibilidade de qualquer 
acompanhamento ou observação por 
parte de um professor que cumprisse 
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as funções de orientador em contexto escolar. Como refere (ESTRELA, 1994, p.56) a observação tem 
sido uma estratégia privilegiada na medida em que se lhe atribui um papel fundamental no processo 
de modificação do comportamento e da atitude do professor em formação. Nesta perspectiva a 
observação da aula e de outras actividades do estagiário deveria merecer a crítica dos seus colegas e 
do professor orientador. Segundo (ESTRELA, 1994, p.56) a eficácia dessas críticas era comprometida 
pelas atitudes de defesa do estagiário que tinha consciência da sua subjectividade quando não da sua 
arbitrariedade.   

A estes estagiários apenas registravam, durante o ano lectivo, as duas visitas feitas pelo professor 
orientador da EPF. Não existia o professor que acompanhava a elaboração dos planos de aula; não 
existia o professor que assistia às aulas do estagiário; não existia a (auto)crítica da aula; os conteúdos 
das aulas não eram verificados por um responsável pedagógico da escola de estágio, assim como a 
assiduidade dos estagiários; os alunos das escolas eram deixados à sua sorte; as infraestruturas e 
residência escolar não respeitavam os padrões legais… Neste quadro importa perguntar: Que 
competências são garantidas para o processo de ensino aprendizagem ao futuro professor? Atentas 
às condições escolares (e de residência) sem o mínimo de organização e dignidade, que professor para 
as zonas rurais se espera formar? Neste âmbito de acordo (ESTRELA, 1994, p.57) o feedback é mais 
eficaz quando dado pelos colegas ou supervisores do que quando o professor é deixado sozinho perante 
o registo da sua aula. Neste contexto o futuro professor durante o processo de estágio deve estabelecer 
a comunicação e interacção permanente com o professor orientador.

VOZES

No sentido de aprofundar a significação dos discursos recolhidos, reporta-se, de seguida, a 
categorização temática do guião das entrevistas e seu cruzamento com testemunhos recolhidos junto 
deste corpus documental da investigação, para perceber a importância manifestada pelos informantes 
por nós seleccionados. Nesta perspectiva segundo (BARDIN, 2009, p. 145) a categorização permitiu 
classificar elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação sobretudo pela decodificação 
das categorias e subcategorias e identificação das vozes. As categorias temáticas assinaladas serviram 
para perceber as questões fundamentais da formação da EPF conforme o quadro (…)  

O estágio curricular da Escola de Professores do Futuro constitui a fase final do processo de 
formação do futuro professor para o ensino primário. Desta forma, começa-se por demarcar o estágio 
do então programa curricular dividido em períodos,  o Período Sete onde se exerce a profissão do 
ensino como parte da formação 
em relação ao novo programa 
curricular implementado em 
2013, o estágio curricular 
decorre no capítulo seis o ano 
de outro tipo de professor de 
acordo o corpus documental 
consultado o estudante é 
colocado numa zona rural com 
escolas primárias e residência 
para os estagiários e condições 
materiais didácticas. A 
interpretar o que os 
entrevistados da investigação 
explicitam o embaraço sentido 
na forma de organização do 
estágio e no período de um ano 
lectivo de permanência na 
escola de estágio. No antigo 
programa curricular os 
estagiários  eram distribuídos 
nas escolas das zonas rurais. …
organizamos os estudantes em 
micro grupos de quatro … quatro 
estudantes …vão as vezes na 
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mesma área … de escolas …  mais cada estagiário … lecciona até o fim … estágio … vai mesmo numa 
área … assegurar uma turma … (C6.S.14.E5) … então chegou o momento do estágio…eu e o meu colega 
… fomos … e então fomos (C6.S.14.E1) … área de estágio … (C6.S.14.E2) eu e o meu grupo … o estágio 
curricular …o estágio. (C6.S.14.E3) … 10 estagiários … estagiários … apoiar a presença da educação. 
(C6.S.14.E5) … o período de estágio como professor estagiário… (C6.S.14.E7) fomos três … fazer o estágio. 
(C6.S.14.E8) estagiei … próximo da escola da ADPP… estive mais próximo em relação aos outros colegas. 
(C6.S.14.E9) fiz o meu estágio… dentro da escola de formação de professores do futuro. (C6.S.14.E10) a 
interpretação a distribuição de grupo de alunos estagiários para as escolas primárias das zonas rurais 
nota-se a variação desigual do número de estagiários para cada área de estágio curricular.

Por outro lado, os participantes das entrevistas referem em que consiste o trabalho que realizam 
durante o estágio na escola primária: eu comecei a dar aulas de Língua Portuguesa…fomos colocados 
nas escolas do 3º nível… então eu dei aulas de Português e História … o meu colega deu aulas de Inglês 
e Biologia … (C6.S.14.E1) … o tempo que eu… estava lá… e eu tinha medo … mas eu tinha medo… ali 
naquele meio… eu tinha que continuar… mas foi difícil. (C6.S.14.E3). Ainda refere as narrativas que …ali 
naquele meio você não tem condições psicológicas de dar uma aula …o estágio foi … (C6.S.14.E3). O 
estágio como professor estagiário …do estágio …trabalhei numa escola primária. (C6.S.14.E7) Nós 
leccionamoso ano inteiro … na altura eu leccionei a 3ª classe … um meu colega … leccionou  a 5ª classe. 
(C6.S.14.E8) A fase do estágio … voltar do estágio …lá enquanto professor… desenvolvemos muitas 
actividades. (C6.S.14.E9) Nesse estágio o professor estagiário… então trabalhei com os estudantes do 
primeiro ano…dez (10) estudantes. (C6.S.14.E10) Para além do estagiário realizar actividades a escola 
primária, o programa de estágio curricular neste modelo de formação de professores do futuro inclui 
o micro-projecto onde se desenvolve uma série de tarefas que tem relação com a comunidade onde a 
escola está inserida como os relatos feitos pelos entrevistados: a segunda cabeça do professor… um 
microprojecto …uma turma multidisciplinar … não era uma turma que seguisse um plano de estudo definido 
… ou seja…era uma turma que pudesse englobar … os ensinos fundamentais … classes. (C6.S.14.E1)Realizar 
microprojectos … trabalhar com as comunidades …um programa … alfabetizei um grupo de senhoras …
programa de. (C6.S.14.E3) … microprojecto (C6.S.14.E8) apresentar o microprojecto… (C6.S.14.E9) outras 
disciplinas … o microprojecto … e investigação – acção …  a famosa sinopse …mas no microprojecto … 
muitas vezes … fizemos de acordo as dificuldades… (C6.S.14.E10). Por outro lado perceber como o estudo 
a distância se processa no período de permanência na área de estágio com as outras actividades os 
discursos referem-se: e eu tinha quatro horas por dia …com aquelas crianças …ensinar as crianças a ler 
e a escrever, e a contar, a fazer cálculos básicos …introduzir actividades … solidariedade …muitas visitas 
as escolas …actividades com essas crianças. (C6.S.14.E1) Lembro-me que nós passávamos os textos para 
os nossos alunos nas folhas de caderno … não havia livros …havia tempos mesmo que também …uma 
aula de matemática … procurar por exemplo pedrinhas, pauzinhos … materiais… (C6.S.14.E3) nem escolas 
… nem residências para os professores … que não encontraram infraestruturas … foi construir … construídas 
com material local …casas gémeas … residência de professores …surgiu a educação. (C6.S.14.E5) curso 
é feito a distância … o centro de estágio … escolhe …muitos foram … fazíamos semanalmenterelatórios 
… periodicamente … os professores para fazerem a fiscalização …Material didáctico … era por nossa 
conta. (C6.S.14.E8) continua a estudar… o estudo … a distância … a aula continua … as cadeiras de 
pedagogia …  pedagogia … as didácticas … a psicologia … a filosofia… (C6.S.14.E10). 

A partir da observação das narrativas feitas das condições de estágio da interpretação dada 
pelos participantes identificadas aquelas que marcaram o período de estágio que … cada grupo levava 
um saco de milho … um saco e meio de feijão e um saco de fuba e alguns peixes seco … algum dinheiro 
no bolso … quanto a nossa própria espectativa … nós tivemos direito a uma residência de professores …
ou seja a certa altura a direcção comunal da educação … (C6.S.14.E1) estávamos lá a nossa sorte … não 
tínhamos a … de escolher … fazer o estágio … o próprio ambiente…uma zona de conflito… naquele 
meio… mas foi difícil…apoio das autoridades locais … aquisição de material didáctico … é bem verdade… 
nas escolas onde trabalhávamos … não tinham … não tinha … dado um lugar… sem as mínimas condições 
… cozinhávamos no fogareiro …  gás era muito distante a … realidade … contribuíamos para fazer … o 
Ministério da Educação naquela altura … estagiários … dava-nos um subsídio … (C6.S.14.E3) nem residências 
para os professores … condições em circunstâncias … os estagiários … dificuldades … receber salários ou 
receber salários atrasados. (C6.S.14.E5) passamos dificuldades … na altura não tínhamos apoio… o 
estagiário não tem salário … então vivíamos … do rendimento … dos pais. (C6.S.14.E8) Neste contexto 
… o fazem até hoje. (C6.S.14.E8) Trabalhei com os estudantes dentro da escola… trabalhei com eles… 
não fiz o estágio… zona rural …nesse estágio o professor estagiário …trabalhei … durante um ano. 
(C6.S.14.E10).
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INTERPRETAÇÃO

A interpretação do resultado das entrevistas teve como objectivo compreender de que modo 
os diferentes atores das EPFs perpcecionam, perspetivam e dizem/narram a sua experiência formativa 
e profissional. Deste modo, foram constituídas diversas categorias temáticas a partir da análise indutiva 
das respostas colhidas durante as entrevistas. Nesta análise selecciona – se a categoria temática 
“estágio” como abordagem de reflexão.

A categoria temática “Estágio” refere-se à organização dos estagiários em grupos pequenos 
de três a quatro estudantes distribuídos pelas escolas primárias das áreas rurais. É de referir que não 
existem condições nas escolas primárias das áreas rurais para os estagiários ministrarem as aulas, uma 
vez que não possuem material didáctico e os alunos estagiários são obrigados a passar os textos nas 
folhas de caderno para os alunos, sendo que todo material acaba por ficar por conta do estagiário. Os 
estagiários nas áreas rurais não têm residências para morar durante a sua permanência nesses locais, 
vivendo em casas arrendadas ou construídas por eles de forma rudimentar sem as mínimas condições 
de vida. Os estagiários são deslocados para áreas longínquas onde devem fazer o estágio e, de forma 
a não ficarem sem fazer o estágio curricular, são obrigados a aceitar para concluírem a formação. 
Verificou-se, ainda, que os estagiários não são acompanhados pelos professores das escolas de estágio, 
assumindo a totalidade da escola primária até o fim do período estabelecido.   

No que se refere ao estágio, os resultados indicaram que as condições dos estagiários não são 
satisfatórias. De facto, verificou-se a falta de condições na residência (falta de camas ou colchões), a 
falta de transporte, alimentação, material didáctico, acompanhamento e apoio institucional. Estas são 
apenas algumas dificuldades que enfrentam os estagiários ao longo do estágio.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no programa de formação da escola de professores do futuro para o ensino primário 
do meio rural, o estágio realiza-se no último ano de formação.  

Durante o processo de estágio nas escolas de aplicação do meio rural (escolas públicas) os 
futuros professores devem cumprir as regras conforme o programa de ensino. O estudante passa fixar 
residência na localidade onde deve fazer o estágio e trabalhar em conjunto com a comunidade. As 
disciplinas da carta fazem parte da integração dos seus conteúdos para os projectos a serem 
desenvolvidos pelos futuros professores. A metodologia de trabalho fundamenta-se a determinação 
dos métodos modernos que de acordo o programa da ajuda de desenvolvimento de povo para povo 
tem auxiliado o caminho a seguir pelos futuros professores. Neste contexto a investigação mostra que 
das três escolas observadas uma delas apresenta condições de estadia em termos de estruturas físicas 
da escola e de residência inadequadas, de maneira geral não se adequar às regras do programa de ensino.

A investigação veio trazer o conhecimento deste tipo de estágio de formação de professores 
do futuro para o ensino primário do meio rural da ajuda de desenvolvimento de povo para povo.  
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